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Discurso do  

Presidente da República Federal da Alemanha,  

Joachim Gauck,  

proferido perante a Comissão da Comunidade Económica 

dos Estados da África Ocidental (CEDEAO)  

no dia 10 de fevereiro de 2016 

em Abuja/Nigéria 

É para mim uma alegria e uma honra dirigir-me a Vossas 

Excelências aqui perante a Comunidade Económica dos Estados da 

África Ocidental. Aqui reúnem-se os representantes de quinze Estados 

que decidiram cooperar de forma particularmente estreita. Quinze 

Estados que se juntaram para em conjunto procurar possibilitar aos 

seus cidadãos uma vida em paz e em segurança, com bem-estar e 

dignidade. Muito agradeço a Vossas Excelências o convite que me 

dirigiram. 

Foram Vossas Excelências os responsáveis por mudanças 

consideráveis que têm ocorrido ao longo dos últimos quarenta anos. 

Foram Vossas Excelências que conseguiram tornar as fronteiras 

permeáveis, que reconheceram que problemas transfronteiriços não 

são susceptíveis de serem resolvidos pelos Estados a nível individual. 

Compreenderam que têm de unir os vossos esforços para fazer 

prosperar a economia da África Ocidental. Entre as vossas maiores 

conquistas contam-se, na minha opinião, a adoção de uma pauta 

exterior comum, a liberdade de circulação e a liberdade de 

estabelecimento. Mas também a criação do Parlamento e do Tribunal 

de Justiça que se ocupa de questões em matéria dos Direitos 

Humanos, instituições que sem dúvida podem contribuir para 

promover a confiança dos cidadãos na vossa Comunidade. 

A história da vossa família de Estados soa-nos a nós, europeus, 

um tanto familiar. Também a União Europeia se formou a partir de 

uma comunidade económica. Também ela é um projeto destinado a 

possibilitar a paz e o bem-estar, baseados no sólido fundamento de 

valores comuns. Europeus e africanos ocidentais partilham a 

experiência de que a integração é um processo gradual e que as 
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reformas podem ser controversas entre os Estados-membros. As 

experiências dos últimos anos ensinaram-nos que os valores e os 

princípios têm de ser defendidos em conjunto de forma constante. E 

como vejo, na Europa, quão difícil esta tarefa muitas vezes é, tenho o 

maior respeito pelos progressos que alcançaram ao unir a África 

Ocidental. Estou ciente dos enormes desafios que têm de superar, em 

cada um dos países, na região e no continente inteiro. 

Parece-me que aqui, na Nigéria, os contrastes e as contradições 

existentes em África se tornam visíveis como sob uma lupa. É que este 

país representa os dois lados: a força, a mudança e a renovação assim 

como as crises e os conflitos. 

São muitas as notícias que nos chegam da vossa região e que 

nos levam a estar confiantes. Que aqui em Abuja tenha sido possível, 

no ano passado, assegurar uma mudança democrática de governo é 

algo de que as cidadãs e os cidadãos da Nigéria se podem orgulhar! 

Também no Burkina Faso, os cidadãos saíram em defesa dos seus 

direitos, tendo a elevada participação nas eleições mostrado que as 

pessoas querem ser parte ativa na configuração do futuro do país. Não 

se deixam desencorajar nem admitem que alguém decida por elas, 

ainda que enfrentem por vezes contratempos. A realização de eleições 

democráticas nos Estados da África Ocidental é um dado encorajador. 

Enchem-nos de esperança de que será possível que as vossas jovens 

democracias continuem no bom caminho. E dão-nos a esperança de 

que, por fim, também o terrorismo poderá ser vencido. 

Atualmente, os acontecimentos em muitas regiões do mundo 

mostram-nos que a democracia não é imune aos desafios. É 

importante reforçá-la onde ela se encontra sob ameaça, o que pode 

acontecer em qualquer parte do mundo, incluindo naturalmente na 

Europa. A força de organizações regionais como a Comunidade 

Económica dos Estados da África Ocidental ou a União Europeia advém 

também do facto de serem comunidades de valores partilhados. Estão 

empenhados na defesa da democracia - ainda que nem todas as suas 

iniciativas sejam percepcionadas pelo grande público. 

Ontem estive de visita em Lagos, onde encontrei pessoas 

apostadas em fazer avançar o seu país; pessoas repletas de ideias e de 

entusiasmo. Foi nessa cidade que voltei a aperceber-me do grande 

número de mulheres e homens jovens, autoconfiantes e abertos ao 

mundo de que África dispõe! E metrópoles como Lagos, Abidjan, Dakar 

ou Accra são também sinónimo de potencial económico e inovação 

tecnológica, de uma paisagem cultural diversificada e também de uma 

sociedade civil empenhada. As empresas alemãs perceberam há muito 

que vale a pena investir nessas cidades. Com a minha viagem, 

pretendo dar um contributo para que esta África em ascensão mereça 

cada vez mais a atenção da Alemanha e da Europa. 
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Mas por outro lado existem também as outras notícias que, na 

Alemanha e na Europa, são acompanhadas com grande apreensão. 

Estou a pensar naturalmente nos conflitos sociais, étnicos, religiosos e 

políticos que, na Nigéria e em outros países, colocam a vossa 

Comunidade perante grandes desafios. Estou a pensar no terrorismo e 

na violência, na fuga e na deslocação forçada, mas também no crime e 

na corrupção, na ocasional arbitrariedade policial e judicial, também 

em administrações pouco eficazes. Estou a pensar em pobreza e fome, 

em analfabetismo e falta de instrução, em doenças e sistemas de 

saúde débeis. 

Bem sei: Há muito que definiram uma agenda e estão a trabalhar 

no sentido de encontrar soluções próprias, soluções da África 

Ocidental. Enquanto Presidente de um país da União Europeia, também 

sei quão difícil é, por vezes, o processo de tomada de decisões, quão 

difícil é chegar a um acordo, especialmente quando as diferenças 

económicas e sociais entre os Estados-membros são tão grandes. 

Tanto mais impressionado fico quando vejo o que a vossa Comunidade 

já alcançou até aqui a nível político. Gostaria de destacar a resolução 

das crises na Serra Leoa, na Libéria, no Mali e na Guiné-Bissau, mas 

também o acolhimento de migrantes oriundos do Sahel. Além disso, 

conseguiram vencer, juntamente com equipas de voluntários 

internacionais, também oriundos da Alemanha, a epidemia do ébola na 

África Ocidental. 

Estou convicto: os esforços da integração valem bem a pena. A 

responsabilidade e a solidariedade regionais compensam. Apenas em 

conjunto é possível garantir a segurança e a estabilidade. Apenas em 

conjunto é possível preparar o terreno para o crescimento e o 

desenvolvimento. Apenas em conjunto será possível construírem uma 

“casa comum da África Ocidental” capaz de resistir às intempéries. As 

pessoas nos vossos países contam convosco! A Alemanha e a Europa 

irão continuar a acompanhar-vos nesse vosso caminho, no espírito do 

respeito pelas vossas próprias soluções iremos continuar a estar do 

vosso lado como parceiros. 

Nós alemães e nós europeus atribuímos muita importância ao 

sucesso da vossa Comunidade, porque temos interesses e objetivos 

comuns. Porque sabemos que os Estados e as economias, as culturas e 

as sociedades estão a aproximar-se cada vez mais, encontrando-se 

interligados das mais diversas formas para lá das fronteiras. Enfrentam 

as mesmas ameaças. As crises e os conflitos regionais têm, muitas 

vezes, consequências à escala global.  

É apenas agindo em conjunto que países em vias de 

desenvolvimento, países emergentes e países industrializados podem 

resolver os inúmeros problemas que não conhecem fronteiras 

nacionais. Isso é válido tanto para a luta contra as alterações 

climáticas e a preservação da biodiversidade como para a criação da 
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paz e a garantia da segurança. E somos todos, políticos, mundo 

empresarial e sociedade, os que partilham a responsabilidade pelo 

nosso futuro. 

Na Alemanha e na Europa, são cada vez mais as pessoas a 

tomarem consciência de que África não é um mundo longínquo mas 

sim o nosso continente vizinho. Apercebem-se da importância de 

apoiar o desenvolvimento regional. Muitos dos que, até aqui, têm 

ignorado as interdependências existentes, começam a aperceber-se, 

especialmente face às mais recentes crises regionais e globais, de que 

temos de agir em conjunto no nosso mundo comum. Por isso, faço 

minhas as palavras do Presidente Buhari: do que precisamos é de 

solidariedade regional e global. No século XXI, uma política da 

cooperação a todos os níveis, uma política da negociação e da 

salvaguarda pacífica de todos os interesses é incontornável. África e a 

Europa dependem da existência de uma ordem mundial estável. 

A minha visita ocorre numa altura em que África e a Europa são 

abaladas por atos terroristas perpetrados em completo desprezo pela 

dignidade humana. A fuga e a deslocação forçada tornaram-se um 

desafio que une os nossos continentes de forma particularmente 

direta. Vemos com grande apreensão o aumento do número de 

pessoas forçadas a abandonarem os seus lares. Milhões de africanos 

são vítimas de deslocações forçadas, milhões fogem do terrorismo e da 

guerra, da pobreza e do sofrimento. Alguns colocam-se nas mãos de 

redes de traficantes sem escrúpulos e arriscam as suas vidas para 

chegar à Europa. Muitos perdem a vida, morrem de sede pelo caminho 

ou afogados no mar Mediterrâneo. 

O que na Europa por vezes perdemos de vista é que também os 

Estados africanos dão guarida a migrantes em trânsito e acolhem 

milhares ou mesmo centenas de milhares de refugiados e de 

deslocados. Só aqui, na Nigéria, mais de dois milhões de pessoas se 

viram forçadas a abandonar as suas terras para escaparem aos 

ataques mortíferos do Boko Haram. A maior parte dessas pessoas 

permaneceu aqui no país, mas centenas de milhares fugiram para 

países vizinhos. Esta tarde, irei visitar um campo de refugiados e falar 

com representantes de organizações humanitárias para me inteirar 

dessa situação. Entre os voluntários no local contam-se também 

muitos alemães. 

No meu país e em alguns outros países europeus temos assistido, 

nos últimos meses, a uma autêntica onda de solidariedade para com os 

refugiados. Ao mesmo tempo, porém, na Alemanha, estamos a ganhar 

cada vez mais consciência da dimensão dos desafios que a integração 

de um número tão elevado de pessoas vai colocar à nossa sociedade. 

Sim, queremos continuar a ser um país aberto. E não recusamos a 

entrada a pessoas que, no nosso país, têm direito a asilo ou a proteção 

internacional. Também proporcionamos vias legais de imigração para 
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pessoas que queiram trabalhar ou estudar no nosso país. Mas 

reconhecemos igualmente que a nossa capacidade de acolhimento é 

limitada. É que não podemos acolher todos os que querem vir para o 

nosso país. A restrição das chegadas é uma necessidade se quisermos 

preservar a disponibilidade da população para acolher recém-

chegados. E ela deve ser preservada. 

Todos nós, europeus e africanos, estamos nestas semanas a 

passar pelas nossas próprias experiências com a migração. É positivo 

que os europeus e os africanos se tenham reunido em Valeta para 

trocar opiniões sobre como melhorar a gestão dos fluxos migratórios. 

O que importa agora é aprofundar esse diálogo! Temos de aprender 

melhor a ver os problemas através dos olhos dos outros. Considero 

importante a lição de que a imigração pode enriquecer as sociedades, 

a nível económico, cultural e humano. Mas a imigração só trará novas 

oportunidades se for bem gerida. E algumas ideias acabarão por se 

revelar ilusórias: A migração para a Europa não irá resolver os 

problemas de fundo de África em matéria de desenvolvimento. 

Por isso, a longo prazo teremos de conseguir eliminar em 

conjunto as causas profundas da fuga e da deslocação forçada. São 

muitos os motivos que levam homens e mulheres a abandonarem as 

suas terras, mas prendem-se quase sempre com a falta de 

perspectivas ou mesmo de esperança. Por isso, o que cabe a uma 

política responsável é permitir às pessoas que participem no 

desenvolvimento económico, social e democrático. É claro que tal não 

se aplica apenas à vossa região. As pessoas da África inteira precisam 

de uma perspetiva, incluindo as gerações vindouras. Só assim seremos 

capazes de evitar que haja cada vez mais pessoas desesperadas a 

engrossarem as fileiras dos terroristas. E só assim seremos capazes de 

assegurar que o grande potencial que reside nas vossas jovens 

sociedades seja aproveitado em benefício da própria África. 

Também aqui, o que é necessário são, em primeiro lugar, 

soluções africanas. Mas sempre que Vossas Excelências assumam a 

responsabilidade pelo desenvolvimento dos vossos países, sempre que 

seja reconhecível a vontade de fazer vingar a democracia e o primado 

da lei e de respeitar a dignidade humana, poderão contar com o apoio 

de alemães e de europeus. 

Também no futuro, a Comunidade Económica dos Estados da 

África Ocidental terá de dar o seu contributo para a segurança na 

região. A luta contra o terrorismo e a violência, conforme nos 

recordaram novamente os ataques brutais das últimas semanas, 

continua a ser uma tarefa premente. E ainda existe o pântano do crime 

organizado e da corrupção, que também importa drenar. A pirataria no 

golfo da Guiné, o tráfico de armas e de drogas enfraquecem a região 

inteira. Aqui, a vossa Comunidade já deu um contributo eficaz. Outro 

passo importante seria a criação de uma força de alerta. 
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Cabe também aos vossos Estados encontrar soluções para 

questões sociais prementes, como a luta contra a pobreza e contra as 

doenças. Na Alemanha, é a economia social de mercado que constitui a 

base para o bem-estar e o poderio económico. Penso que é um modelo 

que se adequa à nossa sociedade, mas talvez não seja simplesmente 

transferível para outros países e continentes. Ainda assim, estou 

seguro de que qualquer Estado que queira enveredar por um caminho 

de desenvolvimento bem-sucedido terá de assegurar, especialmente 

em fases de rápido crescimento económico, que a prosperidade 

beneficie não apenas alguns mas a população no seu todo. Quando 

existem apenas poucos beneficiados, quando reinam a corrupção e o 

clientelismo, a confiança no Estado e na democracia não podem 

crescer. 

Condições adequadas são o pré-requisito decisivo para o 

desenvolvimento económico. A educação e a formação criam 

perspetivas e lançam o fundamento para uma vida autodeterminada. 

Segurança jurídica e infraestruturas modernas são a base para a 

atividade empresarial, também para empresas oriundas da Alemanha e 

da Europa. E teremos todo o gosto em continuar a apoiar-vos nestas 

questões! Quero aproveitar a oportunidade para dizer com toda a 

clareza: Devíamos continuar a desenvolver a parceria económica entre 

a União Europeia e a Comunidade Económica dos Estados da África 

Ocidental. Ambos os lados, os europeus e os africanos ocidentais, 

sairão beneficiados se formos capazes de dinamizar as relações 

comerciais, de explorar novos mercados e, desta forma, de criar postos 

de trabalho. 

Todos conhecemos a condição fundamental para o 

desenvolvimento harmonioso do Estado, da sociedade e da economia. 

É o respeito pelos direitos humanos e cívicos, conforme se encontram 

estabelecidos na Carta das Nações Unidas e aos quais Vossas 

Excelências, enquanto membros da União Africana, também se sentem 

vinculadas. Sei portanto muito bem que aqui me encontro entre 

aliados. Mas aqui nesta sala todos sabemos que por vezes há um fosso 

a separar as aspirações e a realidade, fosso esse que pode surgir em 

toda a parte, ocasionalmente também na Europa, e que temos de 

enfrentar diariamente, e deve ser assim na Europa e na África 

Ocidental. Por isso, gostaria de voltar a frisar o que disse perante o 

Parlamento da Comunidade da África Oriental, na Tanzânia, faz quase 

exatamente um ano: 

Os Direitos Humanos são universais. Não dependem da origem 

ou da religião, do estatuto social ou material, nem da orientação 

sexual ou da tradição cultural. São próprios de cada ser humano, de 

cada indivíduo, onde e como quer que queira viver. As violações dos 

Direitos Humanos não podem ser toleradas. E quem violar os Direitos 

Humanos deverá ser responsabilizado, em Estrasburgo, em Haia tal 

como em Arusha e em Abuja. 
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No vosso hino comum afirma-se: vamos escrever História. Na 

minha opinião, talvez seja uma afirmação demasiado modesta. Porque 

já escreveram História. Nós, na Alemanha e na Europa, vemos os 

vossos feitos, vemos os esforços que envidam em conjunto para 

conduzir a África Ocidental a um futuro melhor. Gostaria de encorajar-

vos a prosseguirem de mãos dadas por esse caminho. Wole Soyinka, o 

grande escritor nigeriano e Nobel da Literatura, descreveu, na sua obra 

“Of Africa”, os verdadeiros valores do continente. Estou certo de que a 

vossa Comunidade irá crescer e prosperar se ela se orientar pelo valor 

que Soyinka refere em primeiro lugar: A humanidade.  

Muito obrigado. 


